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05.01 - Capacitação, treinamento e Eventos Técnicos (Fitossanitários) 

 

  
06.01 - Avaliação de cultivares  
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SITUAÇÃO DAS LAVOURAS DO PARANÁ EM MAIO DE 2026 

✓ Lavouras de Cambará: 

- Lavouras de Cenizo 

Lavouras colhidas e os fardos enviados para beneficiamento.  

- Lavouras de Sakamoto –  

Apenas uma lavoura (Chácara na cidade) a ser colhida. O restante das áreas já foram colhidas e 

os fardões transportados para algodoeira.   

- Lavoura de Fernando –  

 A colheita deverá ser concluída primeira semana de junho. 

- Lavoura de Orlando –  

As lavouras já foram colhidas e os fardões transportados para a algodoeira. 

✓ Lavoura de Andirá: 

- Lavoura de Marcelo –  

A lavoura foi colhida e os fardões transportados para a algodoeira. 

✓ Lavouras de Itaguajé  

Todos as lavouras já colhidas e os fardões transportados para a algodoeira. 

✓ Lavoura de Santo Inácio: 

Lavoura colhida e restos culturais destruídos. Os fardões foram transportados para a algodoeira. 

✓ Lavoura de Ibiporã: 

- Rubens Frederico - Colheita concluída e todos os fardões já transportados para a algodoeira. 

- Samuel -  Colheita a ser concluída até primeira quinzena de junho. 

✓ Lavoura de Sertanópolis:  

Lavoura colhida e já transportada para a algodoeira. 

✓ Lavoura de São Sebastião da Amoreira:  

A colheita praticamente concluída. Os fardões serão transportados para algodoeira.  

✓ Lavoura de Assaí: 

Lavoura colhida e fardões transportados para algodoeira. 

✓ Lavoura de Jataizinho: 

Colheita a ser iniciada na primeira semana de junho. 

✓ Lavouras de Santa Cruz de Monte Castelo: 

Lavoura desfolhada na última semana de maio. 
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➢ INFORMAÇÕES DA ACOPAR    

- A equipe da Acopar fez várias rodadas nas 

lavouras de algodão avaliando o desempenho das 

colheitadeiras e orientando o desfolhamento das 

últimas áreas.  

- Foram colhidos os ensaios de VCU e de parcelões 

implantados em Ibiporã, Assai e Jataizinho, com 

coletas de amostras padrões para análises de fibras 

junto ao laboratório de HVI da ABAPA, em Luis 

Eduardo Magalhães – BA.  

- Usando os bons resultados das lavouras de 

Ibiporã e de Assai, foram produzidos dois vídeos 

documentando o momento das colheitas e as 

opiniões dos produtores Rubens Frederico e 

Leandro Izu, quanto à safra 2025/26. Estes vídeos 

podem ser acessados na página da Acopar. 

- Atendendo a sugestão do IBA o projeto 

Fitossanitário do Algodão do Paraná foi desdobrado 

em dois novos projetos intitulados: 1 - PROJETO 

FITOSSANITÁRIO PARA A CULTURA DO 

ALGODÃO NO PARANÁ PARA OS ANOS 2027 A 

2029; e 2 - FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

DA ACOPAR NO PARANÁ, os quais estão sendo 

orçados e incluídos na plataforma do IBA para 

análises. 

. 

. 

 

 

 

➢ INFORMAÇÕES DA ABRAPA 
-  O MAPA lançou no dia 26/maio o Sistema 
Unificado de Informação, Petição e Avaliação 
Eletrônica (SISPA), plataforma estruturada em 
parceria com a ABRAPA, o MRE e o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) para 
modernizar e acelerar o registro de defensivos 
agrícolas e bioinsumos no Brasil;  

- A Abrapa promoveu, em parceria com a empresa de 
soluções biológicas, Biotrop, um dia de campo 
voltado à apresentação de novas tecnologias 
biológicas para o manejo integrado de pragas na 
cotonicultura. O encontro foi realizado em fazendas 
na região de Cristalina e Luziânia (GO) e reuniu 
representantes da Anvisa, do Mapa, pesquisadores 
brasileiros e membros de organismos internacionais. 
O foco da programação foi verificar o uso de 
biológicos no controle do bicudo-do-algodoeiro, 
principal praga da cultura no país, analisando os 
resultados obtidos com novas ferramentas biológicas 
desenvolvidas para complementar o manejo 
tradicional da lavoura.  

- Bangladesh assumiu a liderança mundial nas 
importações de algodão, com 1,82 milhão de tonela 
adquiridas, o equivalente a 21% do volume global 
negociado. O Vietnã do Sul tornou-se o principal 
destino do algodão brasileiro em 2024/25, importando 
531 mil toneladas da pluma nacional, alta de 35% em 
relação ao ciclo anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

➢ MAIORIA DAS COLHEITAS DE ALGODÃO NO PARANÁ FORAM CONCLUÍDAS EM MAIO 

         As colheitas a serem concluídas em junho são: Amoreira, Jataizinho, Ibiporã (Samuel) e Santa Cruz de 

Monte Castelo. 

        

S.S. Amoreira  -  Kondo                                                 S.C.de Monte Castelo _ Borghi 
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  REGISTRO FOTOGRÁFICO DE ALGUMAS LAVOURAS EM MAIO DE 2026  

          

Lavoura de Leandro Izu, antes da colheita, em Assaí. 

 

          

Visual da lavoura e parcelões de cultivares e linhagens implantados na propriedade de Rubens Frederico, em Ibiporã. 

 

        

 

Colheita de lavouras em Cambará e Ibiporã 
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ACOPAR – ASSOCIAÇÃO DOS COTONICULTORES PARANAENSES 

Rua Maria Mantovani Vazzi, 189 – JD. Boa Vista – CEP: 86.200-00 – Ibiporã – PR 

 
 

AUTORES: 

• Almir Montecelli – Engo. Agro. e Presidente da ACOPAR 

• Adriano Liuti – Coordenador do Projeto 

• Otaviano Lelis – Engo. Agro. ACOPAR  

• Pedro Montecelli – Engo. Agro. ACOPAR 

• Eleusio Curvelo Freire – Cotton Consultoria  

• Wilson Paes de Almeida - Consultor 
 

CLIMA DURANTE O MÊS DE MAIO DE 2026 
 

   O clima no mês de maio no Norte Paranaense foi, na maioria das localidades, bem mais chuvoso do que a média 

histórica. Além do alto volume, ocorreram chuvas fortes, com até mais de 100 mm em um dia, em várias localidades. A alta 

umidade atrasou a colheita, prejudicando parcialmente a qualidade do algodão. Por outro lado, foi muito favorável ao 

plantio de plantas de cobertura. Produtores interessados em cultivar algodão na próxima safra não devem perder a 

oportunidade para fazer palhada.  Essa prática aumenta a matéria orgânica do solo, promove a ciclagem de nutrientes, 

trazendo os nutrientes para a superfície do solo. Para além disso, reduz a população de nematoides e a pressão de plantas 

daninhas. O revestimento do solo com palhada, especialmente com gramíneas, ajuda muito na preservação de água, 

reduzindo a temperatura do solo e os riscos de perda de produtividade em caso de ocorrência de veranicos, o que tem sido 

verificado frequentemente. Na tabela a seguir são apresentados os dados pluviométricos de Estações Meteorológicas do 

IDR/Simepar, em maio de 2026, nas Regiões Nordeste, Norte e Noroeste paranaenses. 
 

MUNICÍPIO VOLUME DE CHUVAS (mm) 
até 26 de maio de 2026  

Cambará 189,6 

Bandeirantes 271,3 

Cornélio Procópio 220,0 

Londrina 277,3 

Bela Vista do Paraíso 29,6 

Maringá 196,2 

Cianorte 169,6 

Paranavaí 198,6 

Loanda 235,2 

Umuarama 91,4 
 

 

 
 

Estrutura para colheita de algodão na faz. Izu em Assai. 
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